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  2.º Domingo do Tempo Comum -  Ano B

    Acolher os desafios de Deus e seguir Jesus

A liturgia do 2º Domingo do Tempo
Comum propõe-nos uma reflexão
sobre a disponibilidade para acolher
os desafios de Deus e para seguir
Jesus.

A primeira leitura apresenta-nos a
história do chamamento de Samuel.
O autor desta reflexão deixa claro que
o chamamento é sempre uma
iniciativa de Deus, o qual vem ao
encontro do homem e chama-o pelo
nome.

O Evangelho descreve o encontro de
Jesus com os seus primeiros
discípulos. Quem é “discípulo” de
Jesus? Quem pode integrar a
comunidade de Jesus? Na perspectiva
de João, o discípulo é aquele que é
capaz de reconhecer no Cristo que
passa o Messias libertador, que está
disponível para seguir Jesus no
caminho do amor e da entrega, que
aceita o convite de Jesus para entrar
na sua casa e para viver em comunhão
com Ele, que é capaz de testemunhar
Jesus e de anunciá-l’O aos outros
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Templo do Espírito. Para os judeus, o

“templo” de Jerusalém era o lugar onde
Deus residia no mundo e se manifestava
ao seu Povo… Dizer que os cristãos são
“Templo do Espírito” significa que eles
são agora o lugar onde reside e se
manifesta a vida de Deus. No Baptismo,
o cristão recebe o Espírito de Deus; e é
esse Espírito que vai, a partir desse
instante, conduzi-lo pelos caminhos da
vida, inspirar os seus pensamentos,
condicionar as suas acções e
comportamentos.

Aqui estão os elementos fundamentais
da antropologia cristã… O “corpo” é o
lugar onde se manifesta historicamente
a realidade dessa vida nova que inunda
o crente, após a sua adesão a Cristo. O
“corpo” não é algo desprezível, baixo,
miserável, condenado – na linha do que
pensavam algumas correntes filosóficas
bem representadas na cidade de Co-
rinto; mas é algo que tem uma suprema
dignidade, pois é nele que se manifesta
para o mundo a realidade da vida de
Deus. No “corpo” do cristão que vive
em comunhão com Cristo manifesta-se
essa vida nova que Deus quer propor ao
mundo e oferecer aos homens.

Daqui, Paulo tira as devidas conse-
quências e aplica-as à situação concreta
dos crentes de Corinto, às vezes ten-
tados por comportamentos pouco
edificantes, particularmente no âmbito
da vivência da sexualidade… Se os
cristãos são membros de Cristo e se
vivem em comunhão com Cristo, os
comportamentos desregrados no
domínio da sexualidade não fazem
qualquer sentido; se os cristãos são
“Templo do Espírito” e os seus corpos

irmãos.
Na segunda leitura, Paulo convida os

cristãos de Corinto a viverem de forma
coerente com o chamamento que
Deus lhes fez. No crente que vive em
comunhão com Cristo deve manifestar-
se sempre a vida nova de Deus.
Aplicado ao domínio da vivência da
sexualidade – um dos campos onde
as falhas dos cristãos de Corinto eram
mais notórias – isto significa que
certas atitudes e hábitos desorde-
nados devem ser totalmente banidos
da vida do cristão.

A questão fundamental, para Paulo,
é esta: pelo Baptismo, o cristão torna-
se membro de Cristo e forma com ele
um único corpo. A partir desse mo-
mento, os pensamentos, as palavras,
as atitudes do cristão devem ser os
de Cristo e devem testemunhar, diante
do mundo, o próprio Cristo. No “corpo”
do cristão manifesta-se, portanto, a
realidade do “corpo” de Cristo.

Por outro lado, o cristão torna-se
também......(continua na página 4)

são o lugar onde se manifesta a vida
nova de Deus, certas atitudes e
hábitos desordenados não são
dignos dos crentes.

No “corpo” dos cristãos deve ma-
nifestar-se a vida de Deus. Ora, tudo
aquilo que é expressão de egoísmo,
de procura desenfreada dos
próprios interesses, de realização
descontrolada dos próprios capri-
chos, de comportamentos que u-
sam e instrumentalizam o outro,
está em absoluta contradição com
essa vida nova de Deus que é rela-
ção, que é intercâmbio, que é entre-
ga mútua, que é compromisso, que
é amor verdadeiro. Os crentes são
livres; mas a liberdade cristã tem
como limite o próprio Cristo: nada
do que contradiz os valores e o
projecto de Jesus pode ser aceite
pelo cristão. Aliás, os crentes devem
ter consciência de que o radicalismo
da liberdade acaba frequentemente
na escravidão.

"Glorificai a Deus no vosso corpo”
O Evangelho deste domingo diz-

nos, antes de mais, o que é ser cris-
tão… A identidade cristã não está
na simples pertença jurídica a uma
instituição chamada “Igreja”, nem na
recepção de determinados sacra-
mentos, nem na militância em cer-
tos movimentos eclesiais, nem na
observância de certas regras de
comportamento dito “cristão”… O
cristão é, simplesmente, aquele que
acolheu o chamamento de Deus
para seguir Jesus Cristo.

O que é, em concreto, seguir
Jesus? É ver n’Ele o Messias
libertador com uma proposta de vida
verdadeira e eterna, aceitar tornar-
se seu discípulo e segui-l’O.
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Intenções de Missas
2.ª F- 15: às 8h45: nada:

4.ª F- 17: às 17h05: terço; às 17h30:
- 1.º Aniv. Albino Maciel Soares  m.c.
Confraria das Almas
- Aniv. Júlia Rodrigues Chvaes  m.c. irmã
Justina
- Aniv. Manuel Martins Neto  m.c.
Armanda
6.ª F - 19: na Capela: às 17h05: terço;
às 17h30:
- Alice Martins  m.c. família
- Albina e Belmira  m.c. Fernanda
Capitão
- Armindo Matos  m.c. netos
Sábado – 20: às 17h00:
- Aniv. Rosa Pilar Ribeiro  m.c. filha
Deolinda
- Alice Martins  m.c. família
- Irmãos (António e Joãao) de Dina
Valente
- Aniv. Manuel Capitão Maciel  m.c. filha
Luisa
Domingo - 21: Às 8h00: Pelo Povo   Às
11h00: --
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria do SS/
mo. Precedida de Adoração às 10h00

Servir altar 20/21 Janeiro
Dia 20: às 17h00: Acólitos e leitores:
Grupo de Jovens (Clara, Luis e
Beatriz); Dia 21: às 8h00: Fátima
Faria, Jossssé Per. Venda e Maria
Afonso. Às 11h00: Marina, Cabo Lima
e Ágata. Salmistas:  Laura/Rosinha..

Novo Conselho para os Assun-

tos Económicos (Fabriqueira)
Presidente: Padre Armindo Patrão de
Abreu

   Intenções de Missas
3 ª F - 16: às 17.05 (Rateira): terço;
às 17h25:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Ana Maria Matos Sobreiro  m.c. ffilha
Joana
5.ª F - 18:  às 15.40: terço; às 16h: por
- Emília de Jesus e filho João  m.c.
Manuel R. Santos
- Abílio Costa Sá Viana  m.c. viúva
Sábado – 20: - Às 18h15 : por
- Julieta e Emília Rodrigues  m.c. Maria
Rodrigues
- Por Albino Novais da Venda e por
Arlindo Ribeiro  m.c. José Maria Eiras
Domingo - 21:  Às 9h30
- Pais (Joaquim e Maria Celeste de
Eugénia Lima
- Ana Maria M. Sobreiro  m. filha Teresa

Servir altar 20/21 Janeiro
Dia 20: às 18h15: 8.º ano; Dia 21:
Fernanda Lomba, Carlos Ermida e
Glória Afonso. Salmista: Céu; Aleluia:
Fernando

Pelo Centro Social
Na próxima semana, mais precisa-

mente na quinta feira de manhã os
nossos idosos retomarão os ensaios
do Coro Sénior que, no caso de
Curvos, Antas, Forjães, Vila Chã e
Belinho se irão realizar na Casa da
Música de São Paio de Antas.

Estes ensaios têm como objetivo
preparar o concerto que se irá realizar
no dia 18 de março de 2018, em local
ainda a definir.

Um outro concerto do mesmo coro
está agendado para o auditório
Paroquial de Palmeira de Faro,
para o dia 30 de Setembro, p.f..

Tesoureira: Ana Margarida Gomes
Vieira
Secretária: Vera Mónica Lima Faria
Vogais: Manuel Fernandes Couto e
António Batista Ferreira Neves
Tomam posse, neste domingo, dia
14, às 15h00, no Sameiro, em ceri-
mónia coletiva presidida pelo Sr.
Arcebispo, com todos os das diocese
Duas caras novas no cargo e ainda
solteiras. Outras duas já rodadas
nesta ou outras andanças afins.
Obrigado por terem aceite. Também de
vós precisa a paróquia. Sois o futuro,
pelo qual passarão parte das decisões
da paróquia.

Tomada de posse dos
novos Conselhos

Será neste domingo, às 15h00, na crip-
ta do Sameiro, sob a presidência do
Sr. Arcebispo.
Se algum dos elementos (de Palmeira
ou Curvos) precisar de transporte,
comunique ao pároco).
 Já agora, e de acordo com as nor-
mas vigentes e estatutais, apresento
as principais tarefas do Conselho
Económico (vulgo "Fabriqueira")
Administração dos bens da Paróquia
De acordo com os artigos 5.º e 6.º, é
função do CEP auxiliar o Pároco na
conveniente administração dos bens da
paroquia, designadamente:
1 Diligenciar junto da comunidade
paroquial para que esta:
a) garanta a remuneração ao clero
paroquial, nomeado para o serviço
permanente ou eventual da paróquia;
b) satisfaça as despesas habituais
com o culto;
c) pague ao.(continua na pág. seguinte)

Paróquia de Curvos
antecedido dos respetivos ensaios.

Novo Conselho para os Assun-
tos Económicos (Fabriqueira)
Presidente: P. Armindo Patrão Abreu
Tesoureiro: Manuel Fernando Costa
Carvalho;
Tesoureira adjunta: Lúcia Andreia
Peres Figueiredo Santos
Secretário: Fernando Lima Dias
Vogais: Lúcia Andreia Figueiredo
Santos e Filipe M. Fonseca Marques.
Tomam posse, neste domingo, dia
14, às 15h00, no Sameiro, em
cerimónia coletiva presidida pelo Sr.
Arcebispo, com todos os das diocese.
Há gente nova no elenco. Acei-
taram e alguém até agradeceu a
confiança neles depositada. É
dessa gente que a Igreja precisa.

Continuação da Página anterior
...Pessoal contratado (quando fôr caso
disso)
d) Salde as obras de apostolado a nível
paroquial e contribua para as acções
arciprestais de índole apostólica;
e) apoie as obras sócio-caritativas da
paróquia.
2 - Promover a construção, restauro
e conservação da igreja paroquial,
capelas e outros imóveis propriedade
da paróquia, como sejam o centro
paroquial, a residência paroquial e
outros locais de formação cristã
existentes na paróquia, registando-os
nas respectivas Repartições públicas;
3 - Contribuir para o Fundo Dioce-
sano, de acordo com as normas
vigentes, segundo a tabela a esta-
belecer oportunamente;
4 - Enviar ao Ordinário do lugar as
contas anualmente

   Paróquia de Palmeira


